
,8 

l 
e 
o o 
0 

o 
te( 
(.), 
z 
Lu 
~ 
e( 

N9 29 

IBRAPA 
~-·~-ADE DE EXECUÇÃO DE PE SQUISA 
DE ÂMBITO ESTADUAL DE PORTd VE 
LHO. 
BR-364 , Km 5,5 - Cx. Postal 406 
78.900 - PORTO VELHO - RONDÔNIA 

Nov/8 2 01 / 03 

I SSN 0101 - 70 39 

PESQUISA 
EM 
ANDAMENTO 

TE STE DE PATOGENICIDADE DE CEPAS DE Me;t.a}Júz,wm a.n.ú., opLi.a.e EM PASTAGENS DE 

Btta.cJú.aJúa. hwnwic.ula . 

Maria Alice Santos Oliveira1 

Eleonora Silva Guazzelli Sobral2 

As cigarrinhas constituem um dos grupos de insetos que mais 

prejudicam as pastagens no Brasil, causando perdas a bovinocultura que fo 

ram avaliadas em 73,6 milhões de cruzeiros (1). 

A mesma fonte adianta que os níveis populacionais das ciga.E_ 

rinhas tem aumentado consideravelmente, a ponto de se tornarem em algumas 

regiões do País, um fator limitante à persistência destas pastagens, acre~ 

centando ainda, ser provável que a ocorrência de surtos da praga seja re 

sultante da expansão da monocultura intensiva. Dada a sua origem tropica~ 

as cigarrinhas vêm encontrando condições favoráveis para adaptação às no 

vas áreas de pastagens, principal mente no Norte e Nordeste do País. 

Em Rondônia a cigarrinha vem causando sérios prejuízos as 

pastagens, culminando effi alguns casos com a degradação total das mesmas. 

Eng? Agr? Pesquisadora da UEPAE/Porto Velho. 

2 Eng? Agr? Pesquisadora da SEAG/UEPAE/Porto Velho. 
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A espécie dominante é a Veo-ÍÁ .úteomple;ta que tem seu pico p~ 

pulacional no período de janeiro a março. 

Visando encontrar meios de controle que minimizem a degrad~ 

çao dessas pastagens, surgiu este trabalho que objetiva testar a eficiên -

eia de diferentes cepas do fungo Me,taJz.h,i,z,i,wn an.,i.,6opLi.a.e no controle da ci 

garrinha. 

O trabalho foi conduzido em pastagens de BJc.a.c.hÃ..alu..a. hwnúüc.u. 

la. no período de 1980/1981/1982,· utilizando-se blocos casualizados com 

quatro repetições e cinco tr~tamentos incluindo a testemunha para cada ex 

perimento (ano). A área de cada parcela foi de 49m2 , sendo a área útil de 

25m2 • 

No dia anterior a aplicação do fungo, fez-se a contagem de 

ninfas nas espumas em cada parcela, nos pontos de coleta pré estabelecido~ 

mediante casualização. Em cada parcela de 7m x 7m com lm de bordadura p~ 

ra cada lado resultando uma área útil de Sm x Sm (25m2). A área útil foi 

dividida em 25 quadrados de lm2 , cada, que constituíram os pontos de amos 

tragem. Prosseguindo tomou-se ao acaso cinco pontos de amostragens por 

parcela, cujas posições eram as mesmas em todos os tratamentos e repeti_ 

çoes . Em seguida cada ponto de coleta (lm2) era sub-dividido em 4 partes 

iguais de O,Sm x O,Sm (0 , 25m2), cada, os quais convecionou-se chamar de 

sub-pontos de amostragem 1, 2, 3 e 4 cuja a sequência númerica foi obedeci_ 

da pelo esquema de frequência de coletas, com intervalos de 7 dias. 

No período experimental 80/81/82, em experimentos distintos, 

foram testadas cinco cepas do fungo Me..tcvz.h.é_z,i,wn an,ú.,opLi.a.e de procedência 

Centro Nacional de Pesquisa Agropecuária do Cerrado (CPAC) e da CEPLAC 

(CEPEC-Bahia) . A concentração de esporos utilizados foi de 10 13 em sus 

pensão líquida. As cepas em estudo foram E6 (Ve..ioJ ineomple;ta), E9, E601, 

E6 (MGES), CEPECBA3 

Para o período 80/81 encontramos uma média de 48 ninfas/m2 , 

durante a época da maior infestação, e o fungo nao se mostrou bastante vi 

rulento nas condições do campo. No entanto no ano seguinte os ensaios mos 

traram que as cepas E6 e E9 são mais eficientes com maior percentagem de 
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ninfas mortas por amostragem. A média de ninfas vivas/m2 para este perí~ 

do foi de 77 e 88 respectivamente para os dois experimentos conduzidos. 

Após cinco dias de aplicação do fungo encontrou-se uma me 

dia de dezoito ninfas mortas/m2 • 

Numa tentativa de selecionar o problema da cigarrinha das 

pastagens e que este trabalho será novamente repetido para que sejam tira­

das conclusões definitivas. 
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